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AVALIAÇÃO DO POTENCIAL DE PRODUÇÃO DE MATÉRIA SECA DE ESPÉCIES HERBÁCEAS CULTIVADAS EM DIFERENTES CAMADAS DE COBERTURA EM ÁREA DE EXPLOTAÇÃO DE OURO 

CUNHA, Dalyson Figueiredo Soares (Bolsista); SOARES, Tiago Magalhães (Bolsista-IC); ASSIS, Igor Rodrigues (Estudante); RIBEIRO JR., Emerson Silva (Outro); DIAS, Luiz Eduardo (Orientador) 

O ouro é um dos metais mais valorizados mundialmente, por outro lado a sua extração é responsável pela degradação do meio ambiente. A reabilitação ambiental destas áreas necessita de estudos prévios para determinar as melhores alternativas a serem utilizadas após o encerramento das atividades produtivas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de matéria seca (MS) de espécies herbáceas em diferentes composições de camada de cobertura e camada selante dispostos sob substrato sulfetado. O experimento foi conduzido em uma área de intensa explotação de ouro, localizada no município de Paracatu, MG. Avaliou-se o crescimento de cinco tratamentos contendo diferentes espécies herbáceas, sendo: Tratamento 1 - Mucuna pruriens (mucuna preta), Tratamento 2 - Raphanus sativus (nabo forrageiro), Tratamento 3 - Crotalária juncea (crotalária), Tratamento 4 - Coquetel com cobertura morta e Tratamento 5 - Coquetel sem cobertura morta. O coquetel foi composto de sementes de Avena strigosa (aveia preta), Melinis minutiflora (capim gordura), mucuna preta, crotalária e nabo forrageiro. Também foram avaliadas três diferentes composições de camada de cobertura + camada selante: S1 – minério não lavrado (cobertura) + minério não lavrado (selante), S2 – argila + minério não lavrado (cobertura) + minério não lavrado (selante), S3 – argila (cobertura) + argila (selante). O experimento foi delineado em três blocos casualisados com parcelas subdivididas, onde os efeitos das camadas foram avaliados nas parcelas e o das espécies vegetais nas sub-parcelas. O plantio foi realizado em fevereiro e a colheita em julho de 2005. Os resultados indicaram uma maior produção de MS total na parcela S3 (5666,35 kg ha-1) e a menor no S1 (743,86 kg ha-1). Na parcela S3, que favoreceu melhores condições de crescimento, a espécie que apresentou a maior produção de biomassa foi a crotalária - Tratamento 3 (9974,14 kg ha-1), seguida pelo Tratamento 5 (5506,93 kg ha-1). Os Tratamentos 2 e 1, apresentaram os menores valores, 3087,73 kg ha-1 e 4301,07 kg ha-1, respectivamente, considerando a mesma parcela. Projeto financiado pela Rio Paracatu Mineração e CNPq 

